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Apresentação



    Foreword


    Classificar faz parte dos naturais anseios humanos. Em seu afã de entender a organização dos distintos mundos que compõem o mundo, o homem classifica animais, plantas, rochas. Classifica geoformas, solos e ambientes.


    Com as paisagens não é diferente. Em seu esforço de definir – ou descobrir – como as paisagens podem ser distinguidas por algum perfil, ou algum conjunto de características, em geral artificialmente estabelecido, ele busca critérios que possam trazer alguma coerência sistêmica. Na dinâmica que rege as correntes científicas, há propostas em evolução permanente para se poder definir o que é uma paisagem e o que é a outra. E, lógico, com o desenvolvimento científico-tecnológico, tais sistemas vão se tornando cada vez mais sofisticados. Existem formas antes impensáveis de se definir a taxonomia de uma determinada paisagem. Até mesmo a partir dos sons, bióticos e abióticos, que delas emanam. Sim, as paisagens têm uma assinatura sonora que as individualiza! Para nosso deleite, os novos métodos científicos não têm sido excludentes. Hoje, para um levantamento paisagístico, usa-se um drone altamente sofisticado, mas que pode ser considerado como uma câmera fotográfica convencional, só que voadora.


    Entre as técnicas de registro científico mais tradicionais, destacam-se a fotografia e o desenho. Este último é ainda largamente usado em ciências porque enseja técnicas de destaque em que as características de interesse podem ser realçadas de forma inequivocamente artísticas, porque pressupõem a inclusão das subjetividades do autor. Como toda forma de expressão artística, o desenho científico tem especificidades, a começar pela demanda de uma apurada capacidade técnica que coloca, na mesma tela, necessidades de registro preciso e, ao mesmo tempo, a índole do criador.


    Muitos artistas limitam deliberadamente os meios de se expressar, não por uma atitude reducionista, mas porque se deixam atrair pela ideia de que a essência é suficiente para uma resposta significante. Essa ideia estrutural é explicitada na asserção de Matisse, ao manifestar sua célebre ambição de “dizer o máximo com o mínimo”.


    Dois outros artistas também puseram em prática esta limitação intencional: Piet Mondrian, quando elege a ortogonalidade como estrutura única de composição, refletindo para a tela a artificialidade das paisagens dos Países Baixos. E Victor Vassarely, com suas progressões poligonais em que efeitos volumétricos e de perspectiva são construídos a partir apenas de círculos e quadrados.


    A ilustração científica é arte das mais difíceis porque se enquadra num tipo de produção em que, ao escolher esta forma, o artista já se impõe uma enorme limitação em suas possibilidades de expressão, principalmente aquela ditada pela necessidade de sua obra ser claramente dotada do mencionado caráter documental. É claro que é possível esta convivência entre ciência e arte, o que já está sobejamente demonstrado pelos diversos artistas-documentadores que, ao longo de nossa breve história, registraram ambientes, seres e coisas das tantas e tão distintas fisionomias brasileiras.


    Nesta iconografia, Orlando Graeff deixa patente, e de forma definitiva, tal intento. Na mais pura tradição das Tabulæ Phisyognomicæ da Flora Brasiliensis de Von Martius, ou dos preciosos registros de Percy Lau e de Margaret Mee, ele pertence a uma espécie sob ameaça de extinção e reúne em seus trabalhos as qualidades necessárias aos objetivos da ilustração científica, que são, em última análise, a conexão entre a busca da expressividade e a necessidade do rigor, entre a composição em sua acepção mais artística e a precisão do registro, entre a aventura da criação livre de regras e fórmulas e a indubitabilidade da verdade científica. E esse artista-cientista logra tal propósito porque soube reunir em seu cadinho amplo conhecimento das paisagens brasileiras com a relevância inquestionável de sua veia artística.


    José Tabacow


    Junho de 2020


    The act of categorizing is part of natural human aspirations. In his eagerness to understand the organization of the distinct worlds that form the world, man classifies animals, plants, rocks. He classifies geoforms, soils and environments.


    It is no different with landscapes. In his efforts to define – or discover – how landscapes can be distinguished by a profile or set of traits, often artificially established, he seeks criteria that can deliver some systemic coherence. In the dynamics governing scientific trends, there are proposals in permanent evolution so to make it possible to define what is one landscape and what is another. In addition, obviously, with the techno-scientific progress, such systems become increasingly sophisticated. Procedures once unthinkable are employed today to define the taxonomy of a given landscape. Even the biotic and abiotic sounds emanating from it can be employed. Indeed, each landscape has a signature sound that individualizes it. To our delight, the new scientific methods have not been excluding. Nowadays, a landscape assessment is performed by a state-of-the-art drone, which could be regarded as a conventional photographic camera, albeit a flying one.


    Among more traditional methods for recording scientific data, photography and drawing stand out. The latter is still largely used in science as it enables techniques that highlight certain characteristics, which can then be accentuated in an unequivocally artistic manner, for they imply the inclusion of the author’s subjectivity. Like any other artistic expression, the scientific drawing bears specificities, starting with the requirement of precise technical ability to include, simultaneously in the same canvas, what needs to be depicted and the author’s creative flair.


    Many artists deliberately restrict their means of expression. They are not inspired by a reductionist attitude but rather attracted to the notion that the essence is enough for eliciting a significant response. This structural idea is manifested in Matisse’s assertion as he states his celebrated ambition of “saying the most with the least.”


    Two other artists also practiced such intentional limitation: Piet Mondrian, when he elected orthogonality as the sole structure for composition, reflecting on the canvas the artificiality of the Netherlands’s landscapes; and Victor Vassarely, with his polygonal progressions in which the effects of volume and perspective are obtained by using only squares and circles.


    Scientific illustration is one of the hardest forms of art because it falls within a kind of production that, as the artist chooses it, he or she imposes great limitation to the possibilities of expression, especially the one dictated by the necessity of producing a piece of work clearly endowed with the aforementioned documental nature. The conjunction of science and art is obviously possible and has been abundantly demonstrated by the many artists-documenters who, during our brief history, depicted environments, creatures and things from the varied and distinct Brazilian physiognomies.


    In this iconography, Orlando Graeff makes this intent clear and definitive. In the purest tradition of the Tabulæ Phisyognomicæ in Flora Brasiliensis by Von Martius or the precious records by Percy Lau and Margaret Mee, he belongs to a threatened species and congregates in his works the qualities needed to the goals of scientific illustration, which ultimately are connect the search for expressivity with the need for rigor, the composition in its most artistic acceptation with record accuracy, the adventure of creation freed from rules and formulas with the indisputability of scientific truth. And this artist-scientist achieves this purpose because he knows how to integrate in his crucible an ample knowledge of the Brazilian landscapes and the unquestionable relevance of his artistic vein.


    José Tabacow


    June, 2020

  


  
    
Prefácio



    Preface


    Esta obra de Orlando Graeff representa uma profunda e atualizada conexão entre a arte e a ciência, e uma importante contribuição para integrar as percepções e os vínculos entre o homem e a natureza.


    Com maravilhosas e detalhadas iconografias de diferentes regiões biogeográficas do Brasil e suas paisagens características, os cenários retratados nesta obra nos levam à sensação de “sentir” a natureza e seus elementos, e a uma compreensão da beleza e harmonia das regiões naturais retratadas.


    As iconografias representando as paisagens são acompanhadas de um texto onde o autor descreve, de maneira precisa e com uma primorosa acuidade, as características fitogeográficas e aspectos da composição e da estrutura da paisagem, demonstrando um aprofundado conhecimento de diversos ramos da ciência, especialmente aqueles que se relacionam com geografia e biologia.


    Já é bem reconhecido que as inúmeras expedições realizadas pelos viajantes naturalistas que vieram ao Brasil no fim do século XVIII e no século XIX, representaram importantes contribuições para o conhecimento e compreensão de nosso território e seus diferentes ecossistemas, retratando a diversidade de paisagens, descrevendo fenômenos e ilustrando as espécies da fauna e flora. Por isso, se tornaram as bases do conhecimento das Ciências Naturais.


    Na presente obra, além de atualizar o conhecimento sobre as principais regiões do país e de seus diferentes tipos de vegetação, o autor integra a informação sobre a flora, a fauna e personagens humanos locais, documentando também a realidade dos impactos ambientais que vêm, ao longo dos séculos, modificando a natureza. Nesse sentido este livro pode ser visto como um marco histórico das mudanças nas paisagens naturais do Brasil.


    É interessante notar como o trabalho de Orlando Graeff expressa uma visão própria do autor/observador. Nele, conhecimento e a sensibilidade artística estão libertas das questões de definições conceituais típicas do mundo acadêmico, expressando uma perfeita conexão entre a abordagem geográfica, ecológica e artística.


    Não posso deixar de mencionar o quão prazeroso foi receber o honroso convite para escrever este prefácio e o quanto o Universo conspirou para isso. Destaco nesse sentido, a felicidade que senti pelas semelhanças na formação do autor, descrita na sua Introdução, com a minha própria. Iniciei minha carreira profissional na mesma Instituição, o Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, alguns anos antes do Orlando, e tive como orientadora a mesma “Dona Graziela”. Esta coincidência é digna de ser mencionada por ser esta obra um exemplo daquilo que a Dra. Graziela Maciel Barroso, nossa querida Dona Graziela deixou para todos como um legado: o de compartilhar o conhecimento e a sabedoria.


    Por último, destaco a oportunidade que as perfeitas ilustrações do Orlando proporcionam, permitindo aos leitores perceberem com detalhes o cenário, a luminosidade, os aromas e texturas, numa expressão sensorial que possibilita uma vivência integrada aos campos, montanhas e florestas ilustrados.


    Além da contribuição única e original, a grande experiência que este livro proporciona vem do “sentir” o que os desenhos e as descrições fitogeográficas despertam dentro de cada um de nós.


    Gustavo Martinelli


    Junho de 2020


    This work by Orlando Graeff delivers a deep and up-to-date connection between art and science, as well as an important contribution for integrating the perceptions and ties between mankind and nature.


    Featuring gorgeous, detailed iconographies of different biogeographic regions in Brazil along with their typical landscapes, the sceneries depicted in this book make us “feel” nature and its elements and hence understand the harmonious beauty of the portrayed regions.


    Each iconography representing a landscape is accompanied by a written piece in which the author describes with exquisite accuracy the phytogeographic characteristics and aspects of the landscape composition and structure, revealing in-depth knowledge of several science branches, particularly those relating to geography and biology.


    As is well known, the numerous expeditions of naturalists to Brazil in the late 18th century and in the 19th century brought important contributions to the knowledge and understanding of the Brazilian territory and its different ecosystems, depicting the landscape diversity, describing phenomena and illustrating fauna and flora species. For that reason, they became the pillars of the Natural Sciences knowledge.


    In this book, the author updates the knowledge on the main Brazilian regions and their different types of vegetation, consolidating information about the flora, fauna and local human characters, and also documenting the reality of the environmental impacts that have been altering nature over the centuries. In that sense, this book can be regarded as a historic milestone of the changes occurring in natural landscapes in Brazil.


    It is interesting to note how Orlando Graeff’s work expresses a peculiar author/observer vision. Here knowledge and artistic sensitivity are freed from the conceptual definition matters that are typical of academia, thus manifesting a perfect connection between the geographic, ecological and artistic approaches.


    I cannot help but mention what a pleasure it was to receive the honorable invitation to write this preface and how much the Universe conspired for that. In this sense, I must share my joy when I realized the similarity between the author’s education, described in his Introduction, and my own. I started my professional career in the same institution as Orlando − the research institute named Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro − a few years before he did, and our supervisor was the same “Ms. Graziela.” Such a coincidence is worth mentioning, as this book is an example of our dear Dr. Graziela Maciel Barroso’s legacy to all of us: the sharing of knowledge and wisdom.


    Finally, I emphasize the opportunity granted by Orlando’s perfect drawings, which allow readers to perceive details, sceneries, light, scents and textures, in a sensorial journey enabling an integrated experience of the fields, mountains and forests illustrated in the book.


    In addition to this unique, original contribution, the great experience offered by this book is “feeling” what the drawings and phytogeographic descriptions awaken within each of us.


    Gustavo Martinelli


    June, 2020
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